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Este livro é dedicado a meus filhos maravilhosos, Genevieve e Sebastian — que, espero, nunca precisarão trabalhar tantas horas quanto o pai — e para minha mãe, Barbara, que sempre se preocupou com isso.


			










“Os países e organizações que conseguirem desvendar primeiro o código da semana de quatro dias podem ter uma vantagem competitiva caso consigam implementá-la de maneira a maximizar a qualidade de vida a longo prazo enquanto minimizam, no curto prazo, o aumento no trabalho e nos custos operacionais.”




Ben Laker e Thomas Roulet
Harvard Business Review, agosto de 2019


		




		

			INTRODUÇÃO


			O homem mais perigoso no avião 


			Cerca de 55 anos após a Administração Federal de Aviação dos Estados Unidos lançar o primeiro programa de segurança a bordo e instituir a prática de colocar em voos aleatórios marechais da aeronáutica altamente treinados em trajes civis, um homem embarca em um avião em Auckland a caminho de Doha. O Natal está perto, e o clima é quente na Oceania, mas seu destino final é às 16h da tarde, no crepúsculo do inverno londrino. Ele leva consigo um passaporte britânico sem ocorrências legais, um laptop e uma pasta de papéis.


			Embora não carregue nenhuma arma convencional e atravesse facilmente os scanners com seus pertences, ele será o passageiro mais perigoso do voo das 17h. O que ele faz nesse avião vai gerar milhares de reportagens e postagens nas redes sociais em dezenas de países no ano seguinte em que o voo QR921 pousar na capital do Catar. Conforme a aeronave pousa, ninguém sabe ainda o que está sendo desencadeado. Sem ser detido, ele continua sua viagem.


			Aquele homem era eu. Juro que eu não tinha nenhum propósito maligno. À primeira vista, eu não teria motivos para fazer o que fiz. Tinha vivido uma vida boa até ali. Tive o privilégio de ter uma boa educação, primeiro na Universidade de Cambridge, e, em seguida, na linha de frente das altas finanças globais. Tinha dois filhos extraordinários e uma companheira incrível e acolhedora. Era o fundador de uma empresa fiduciária próspera na Nova Zelândia, um país tão bonito, culturalmente diversificado e cheio de oportunidades que fazer dele a sua casa já é quase ganhar na loteria da vida. Eu podia desfrutar dos meus passatempos — colecionar arte, trabalhar na restauração de um iate clássico, cultivar uvas e produzir vinho em uma ilha no golfo de Hauraki.


			A minha vida estava toda organizada. Então, eu joguei tudo para o alto.


			Embarquei naquele voo com o item aparentemente inócuo que mudaria a minha vida e a de muitos outros — uma edição da revista The Economist que continha uma reportagem sobre dois estudos com funcionários de escritórios no Canadá e no Reino Unido que trabalhavam cinco dias por semana. A pesquisa descobriu que os trabalhadores eram produtivos apenas por um período variável entre uma hora e meia a duas horas e meia em um dia típico de oito horas.


			Como proprietário de uma empresa responsável pelos empregos de cerca de 240 pessoas, eu estava abismado. Pensei sobre isso e percebi que, embora tivéssemos formas de medir a produção para diferentes funções e unidades do negócio, essas medidas não eram de maneira alguma onipresentes, e era possível — e até provável — que alguns dos meus funcionários fossem produtivos por apenas poucas horas do dia. Fiz os cálculos. Minha teoria era que, se cada um dos meus funcionários fosse produtivo por cerca de duas horas e meia a cada dia, em média, então, como empregador, eu só precisaria recuperar 40 minutos diários de produtividade para obter da equipe, em uma semana de quatro dias, o mesmo resultado que seria obtido em uma semana de cinco dias de trabalho. Se eu fosse bem-sucedido, a produtividade e a rentabilidade permaneceriam estáveis. O que eu não podia prever era como um dia “grátis” de folga semanal poderia afetar o bem-estar da equipe e seu comportamento.


			Este foi o início do que agora chamamos de regra 100-80-100. Os funcionários recebem 100% de sua remuneração contratual e precisam trabalhar apenas 80% do tempo, contanto que forneçam 100% da produtividade acordada. Da primeira vez que enviei um e-mail à diretora dos recursos humanos da minha empresa para contar sobre essa ideia, ela achou que eu estava brincando e o excluiu. Algumas semanas depois, eu estava de volta à Nova Zelândia e garanti que estava falando sério. Começamos investigando que líderes já haviam adotado os benefícios da semana de quatro dias. Decerto eu não havia inventado a pólvora.


			Conforme se revelou, no entanto, minha versão da semana de quatro dias era uma ideia nova, pois o que propúnhamos nunca havia sido testado com precisão. Muitas empresas tinham feito experimentos com o modelo padrão de trabalho em tempo integral ao, por exemplo, comprimir quarenta horas em quatro dias ou oferecer aos trabalhadores a redução das horas com cortes salariais. Mas o cálculo 100-80-100, com sua ênfase na produtividade e não apenas no equilíbrio entre a vida profissional e familiar, constituiu um grande experimento que até a boa parte da minha equipe de liderança considerava impraticável e absurdo.


			Conforme eu explorava o conceito da semana de quatro dias, me vi diante de um dilema: como implementar uma semana de quatro dias sem enfrentar as consequências de implicações adversas significativas para os negócios se tudo desse errado? Afinal, eu tinha investidores externos e um conselho de administração independente que, certamente, veriam toda a ideia com certo grau de suspeita. Foi então que decidimos pedir a ajuda de pesquisadores independentes para testar a semana de quatro dias. Dessa forma, eu teria provas concretas nas quais basear a validade e a viabilidade do modelo.


			Sabíamos que esse teste deveria ser longo o suficiente para fornecer bons dados para a pesquisa e para nossa própria análise. De início, estabelecemos o prazo de seis semanas, que foram estendidas para oito assim que percebemos que dois meses completos (e dois ciclos de processamento) forneceriam dados mais robustos.


			O teste de oito semanas da empresa, impulsionado pela boa vontade de nossa equipe e rastreado diligentemente por dois pesquisadores universitários, rendeu um grande conjunto de dados. E fiquei seguro de uma coisa: a semana de cinco dias é uma construção do século XIX que não é mais adequada no século XXI.


			Minha convicção a esse respeito é o motivo por que escrevi este livro. Coloquei a semana de quatro dias no contexto do mundo do trabalho de hoje. Apesar dos avanços tecnológicos significativos das últimas décadas, com a ascensão da internet e das mídias sociais para formar um mundo hiperconectado e com os novos modelos de negócios que desintermediaram companhias e indústrias estabelecidas, não houve um avanço correspondente na produtividade geral. Da mesma forma, enquanto os benefícios desses novos modelos são usufruídos pelos consumidores, não houve uma melhoria proporcional nas condições de trabalho dos funcionários, cujo estresse laboral aumentou em proporções quase epidêmicas tanto em nações desenvolvidas quanto em desenvolvimento.1


			Não seria um argumento válido, é óbvio, dizer que as condições de trabalho da Quarta Revolução Industrial são mais terríveis do que o ar poluído da Primeira, mas, à medida que a população global aumenta, a classe média incha e a pressão sobre os recursos naturais se intensifica, é uma necessidade urgente mudar — e de maneira bastante extrema — como trabalhamos, se quisermos tirar o máximo proveito das pessoas e do comércio, e começar a aliviar a tensão sobre nós mesmos e nosso planeta.


			Para quem já está familiarizado com o conceito da semana de quatro dias, este livro apresenta diretrizes práticas para testá-la e implementá-la, detalha os benefícios de uma semana reduzida, focada em produtividade, e avalia os obstáculos à sua ampla adoção e como podemos superá-los.


			O homem no avião ainda está em negação. É difícil de acreditar que os eventos do ano passado de fato ocorreram. Em vez de ser amplamente rejeitada como inviável, a nossa história com a semana de quatro dias catalisou um dos anos mais surpreendentes da minha vida, e iniciou uma discussão global sobre o futuro do trabalho.


			Essa foi uma das principais pautas do Fórum Econômico Mundial em Davos. Tornei-me assunto da mídia em vários países; fui entrevistado para redes de TV britânicas, japonesas, ucranianas e francesas, entre outras, e para canais de rádio do Canadá à África do Sul. Mercados tradicionais e online estiveram no tópico, e o público respondeu. Em determinado ponto, o artigo do New York Times sobre a semana de quatro dias da Perpetual Guardian era o mais lido depois da notícia sobre uma conferência entre Trump e Putin.


			Uma ideia simples motivada por uma reportagem se transformou em um debate que, até agora, alcançou pessoas em 75 países e está ganhando força à medida que dezenas de empresas realizam testes e começam a contribuir para a base de evidências. Enquanto isso, a semana de quatro dias está sendo seriamente discutida por governos e legisladores, e já foi adotada no Reino Unido por organizações como o Trades Unions Congress, uma federação de sindicatos, e pelos partidos Green Party e Labour Party. Escrevo enquanto o parlamento russo começa a elaborar uma legislação para a implementação gradual da semana de quatro dias em todo o país.


			É encorajador pensar que essa ideia pode desempenhar um pequeno papel para tornar o mundo um lugar melhor e mais saudável — mas posso dizer com certeza que isso já está acontecendo em um pequeno país no Pacífico Sul, desde que superou um teste simples.


			Espero que líderes empresariais, legisladores, sindicatos de trabalhadores e ativistas climáticos e de equidade salarial reconheçam o valor do movimento da semana de quatro dias e se esforcem para levar nossas práticas de trabalho para o século XXI. Este livro foi escrito como um guia simples para a fundamentação e a implementação da semana de quatro dias.


			Espero que possa ajudá-lo.


			Andrew Barnes
Auckland, Nova Zelândia
Dezembro de 2019


		




		

			CAPÍTULO UM


			O mundo do trabalho hoje 


			A VIDA PROFISSIONAL


			Escute as músicas de Bruce Springsteen e você será transportado de volta a uma época em que o trabalho fora de casa era masculino e predominantemente manual, com horários determinados pelo apito de uma fábrica. De certa forma, pouco mudou desde a Primeira Revolução Industrial. Durante o século XIX, os trabalhadores labutaram por longas horas, com frequência até caírem de exaustão — e desde muito novos. Eles também trabalhavam predominantemente em um só emprego, em geral para uma empresa, e os mais sortudos ou mais capazes eram promovidos da fábrica para a loja, ou então para um cargo administrativo no escritório até se aposentarem (ou morrerem). Sua única folga eram as saídas em serviço vestindo cáqui ou azul.


			A semana de trabalho só encurtou com a organização do trabalho. Na década de 1870, o trabalho em tempo integral consistia geralmente em sessenta a setenta horas por semana, ou mais de três mil horas por ano. Com o fortalecimento do movimento trabalhista, a abundância econômica e os avanços tecnológicos nas décadas que se seguiram à Segunda Guerra Mundial, na maioria dos países desenvolvidos, a semana de trabalho tinha se estabelecido em cerca de quarenta horas.2


			Embora essa tendência gradual de queda tenha continuado na Alemanha, onde recentemente o sindicato metalúrgico IG Metall conquistou o direito a uma semana de 28 horas para novecentos mil trabalhadores,3 e na França, país famoso pela semana de trabalho de 35 horas, ela se reverteu tanto nos Estados Unidos quanto no Reino Unido, onde o número de horas obrigatórias aumentou desde a virada do milênio. Estatísticas publicadas pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OECD) em 2018 colocam os Estados Unidos perto do topo entre os países desenvolvidos quando o fator analisado são as horas de trabalho por ano — 1.786, quase 250 horas mais do que no Reino Unido. A Alemanha registrou o menor número de horas, com 1.363.*4, 5, 6


			Enquanto isso, o trabalho como conceito social e econômico está se tornando menos estável nas diversas demografias, em especial entre os que abandonam a escola e pessoas com mais de 50 anos. The New World Order [A nova ordem mundial, em tradução livre], um relatório de 2017 feito pela Foundation for Young Australians (FYA), identificou que um a cada três australianos com menos de 25 anos está desempregado ou subempregado; 70% dos jovens vão entrar no mercado de trabalho em empregos que logo serão automatizados ou não existirão mais; e um terço dos postos de trabalho criados na Austrália nos últimos 25 anos eram temporários, de meio-período ou autônomos não registrados. Embora alguns desses novos trabalhos sejam em indústrias em desenvolvimento, com boas perspectivas, muitos são menos seguros, como empregos em centrais de atendimento ou em centros de distribuição vinculados a varejistas on-line, e em breve essas funções serão substituídas por inteligência artificial, automação e robótica.


			Uma conclusão importante do relatório é que os trabalhadores australianos correm o risco de perder seu salário mínimo, seu seguro e seus direitos — isto é, as proteções básicas conquistadas e enraizadas após décadas de organização do trabalho.7 E nisso eles não estão sozinhos.


			No entanto, a incerteza laboral não é apenas uma exclusividade da juventude. No outro extremo do espectro etário, um relatório do San Francisco Federal Reserve com base no maior estudo sobre discriminação por idade já realizado constatou que trabalhadores mais velhos têm sido excluídos até de empregos que exigem pouca qualificação. Para testar a hipótese de que a discriminação era uma ampla tendência nos Estados Unidos, os pesquisadores criaram quarenta mil currículos falsos para 13 mil cargos genuínos. Os resultados os levaram a concluir que existe um padrão diferenciado de retorno que é mais alto para os candidatos jovens, menor para candidatos de meia-idade e mais baixo para candidatos mais velhos. Mulheres enfrentam mais discriminação em relação aos homens, possivelmente porque “os efeitos do envelhecimento na aparência física são julgados com mais severidade nas mulheres do que nos homens”.8


			Isso representa um desafio considerável conforme a expectativa de vida mais longa, combinada com um plano previdenciário muitas vezes inadequado, obriga os indivíduos a continuarem trabalhando muito tempo depois da tradicional faixa etária de aposentadoria.


			[image: ]


			Mesmo para quem tem um emprego estável, a rotina profissional está irreconhecível em relação a apenas algumas décadas atrás. O advento da internet e do smartphone reformulou e redefiniu nossa relação com o trabalho. Uma pesquisa de 2015 sobre executivos estadunidenses encomendada pela Adobe Systems Inc. concluiu que os entrevistados passavam 6,3 horas por dia verificando e-mails. Mais de nove entre dez deles checavam e-mails pessoais no trabalho, e quase a mesma quantidade de trabalhadores monitoravam e-mails de trabalho fora do horário comercial. Entre esses, 30% efetuaram login para checar e-mails antes mesmo de levantar da cama de manhã, e metade fez isso durante os dias de folga.9


			Indiscutivelmente, para muitas pessoas, o tempo que hoje se gasta conectado ao trabalho durante a noite e nos fins de semana tornou obsoleta a regra do “horário comercial” e substituiu-a por um estado de trabalho permanente, que se reflete em nossos padrões de uso da internet. De acordo com a Ofcom, a entidade reguladora dos serviços de comunicação no Reino Unido, em 2018 os consumidores relataram gastar em média 24 horas por semana on-line, o dobro do que acontecia há uma década, e um a cada cinco adultos admitiu ficar mais de quarenta horas por semana na internet. Dos entrevistados pelo relatório da Ofcom, 15% disseram que os smartphones lhes dão a sensação de estar sempre trabalhando, enquanto 54% admitiram que o uso dos smartphones interrompeu conversas presenciais com amigos e familiares, e 43% disseram que passaram muito tempo on-line.10


			A intrusão do trabalho na vida pessoal não apenas altera a atividade familiar normal e limita a reflexão que trabalhadores descansados e recarregados costumavam ser capazes de fazer em seu tempo ocioso, mas as consequências na saúde também podem ser severas. A psicóloga ocupacional Christine Grant disse à BBC que “essa cultura ‘sempre conectada’ traz impactos negativos, pois sua mente nunca está descansando, você não dá tempo ao seu corpo para se recuperar, de forma que está sempre estressado. E quanto mais cansado e estressado estiver, mais erros cometerá. Tanto a saúde física quanto a mental podem ficar abaladas”.11 Não surpreende que o estresse e os problemas de saúde mental (em geral relacionados ao trabalho) possam ser considerados uma pandemia moderna.


			Hoje, a qualidade, a duração e a intensidade da vida profissional são determinadas por uma legislação ou organização trabalhista. Se a legislação for corroída, evadida ou desconsiderada, e a organização do trabalho tornar-se uma força gasta, o trabalhador ficará por conta própria. Historicamente, a organização do trabalho foi um dos principais determinantes para a consolidação do limite de horas trabalhadas, alcançando marcos como a jornada de oito horas e a semana de cinco dias. E, como se vê, o Reino Unido e os Estados Unidos, em contraste com as nações da Europa continental, agora têm movimentos sindicais relativamente enfraquecidos.


			No Capítulo Três, exploraremos com mais profundidade como a economia gig e as metodologias de trabalho Agile surgiram como respostas corporativas a esse enfraquecimento, não decretadas pelo governo, mas aplicadas dentro da estrutura empregadora pré-existente. O advento da economia gig, operando fora da legislação trabalhista estabelecida, permitiu que as empresas explorassem os chamados contratos pessoais, com frequência pagando abaixo do salário mínimo estabelecido e privando os trabalhadores dos benefícios padrão enquanto os forçam a trabalhar mais horas para cobrir seus custos de vida.


			Além disso, o valor produtivo da economia gig com frequência não se reflete no PIB local, pois os proprietários das multinacionais muitas vezes distribuem os lucros no exterior. Os serviços, por exemplo, o Uber Drive, o Uber Eats ou espaços de trabalho compartilhados, em geral, são oferecidos com prejuízo a fim de obter a fatia de mercado, e são subsidiados por investimento de capital — e há muito capital por trás de um número limitado de oportunidades.


			Uma vez que a prática generalizada de exportação de lucros é permitida a partir da exploração de brechas fiscais em muitos territórios, esse modelo com frequência tira do negócio os prestadores de serviço tradicionais e diminui a contribuição local das empresas para as receitas do governo central e local. O imposto gerado pelas atividades locais deixa de cobrir os custos para que o país forneça e mantenha a infraestrutura necessária para dar total suporte a empreendimentos comerciais e sustentar a prosperidade econômica.


			O impacto inicial da ainda emergente economia gig, propagada a partir da promessa “trabalhe quando quiser”, inclui o prolongamento das horas de trabalho que remonta ao primeiro período industrial, evocando a imagem de massas aglomeradas aguardando nos portões da fábrica. Isso também pode preceder uma extensão da própria vida profissional, não apenas pelo aumento da expectativa de vida, mas também devido à necessidade de salários para suprir a ausência de fundos previdenciários e para atender os custos crescentes da assistência médica.


			Enquanto isso, a mudança para as metodologias de trabalho Agile, a desintermediação e a automação de funções básicas dentro de profissões com salários mais altos exercem pressões similares nos funcionários. Em tais ambientes, o sucesso com frequência depende da disposição de se concentrar apenas no trabalho, com a completa exclusão da vida familiar e objetivos externos. Minha experiência pessoal no setor financeiro, a qual explorarei parcialmente no próximo capítulo, é prova disso. Sem a intervenção de algum limite legislativo para todos os participantes, aqueles que tiram férias por lazer ou motivos familiares correm o risco de perder oportunidades de progressão na carreira para os colegas que sacrificam tudo o mais em sua busca de glória. E pode haver implicações especialmente severas entre as pessoas — para mulheres, desproporcionalmente — que fazem uma pausa na carreira para criar uma família ou cuidar de parentes idosos.


			Bruce Springsteen ainda é um filho da classe trabalhadora de Nova Jersey, mas seu mais do que merecido privilégio agora o diferencia dos trabalhadores de colarinho azul, entre eles seu próprio pai, que inspirou muitas de suas composições. Ele sabe, e transmitiu em sua música, que o trabalho é uma força definidora da vida humana, e quando vai mal — quando trabalhamos demais, ou quando o trabalho exige muito esforço ou é psicologicamente esmagador, ou se não conseguimos um quando precisamos —, a angústia pode ser profunda. Se extrapolarmos isso para toda a sociedade, descobriremos que muitos dos nossos maiores desafios, desde as mudanças climáticas até transtornos físicos e mentais e disfunções familiares, têm elementos de sua gênese na maneira como trabalhamos hoje.


			TRABALHO E FAMÍLIA


			Sheryl Sandberg, a segunda no comando do Facebook, conta uma história sobre seus primeiros anos no Google, quando sua rotina era trabalhar de 7h às 19h. Depois que seu primeiro filho nasceu, ela queria chegar em casa do trabalho enquanto ele ainda estava acordado. Por isso, começou a sair do escritório antes das 19h, cobrindo seus rastros com truques como deixar uma jaqueta cobrindo as costas da cadeira.


			“O subterfúgio durou anos”, de acordo com uma entrevista que Sandberg deu em 2017 para a Bloomberg. “Então, em 2012, cerca de um mês antes da oferta pública inicial do Facebook, ela admitiu para um repórter que saía do trabalho regularmente às 17h30. A revelação repercutiu em vários meios de comunicação. Sandberg se preocupou com a possibilidade de que lhe chamassem a atenção ou de que fosse demitida. Em vez disso, sua ousadia foi aclamada por outras profissionais do sexo feminino. As mulheres da equipe jurídica do Yahoo! Inc. lhe enviaram flores com um cartão em que informavam também estar saindo às 17h30.”12


			Esse tipo de malabarismo, necessário até para uma mulher tão privilegiada e relativamente protegida, profissionalmente falando, quanto Sandberg, é familiar a milhões de trabalhadores, estejam suas manobras a serviço de cuidar de crianças, de pais idosos ou da própria saúde mental ou física. O mundo do trabalho agora está enquadrado pelas mais diversas estruturas familiares da história humana. As taxas de fertilidade diminuíram a ponto de quase nenhum país da OCDE ter uma taxa de natalidade acima da taxa de substituição da população: dois filhos por mulher. Conforme o tamanho das famílias diminui, a proporção do número de mulheres na força de trabalho é mais alta que nunca; homens e mulheres estão começando famílias a um ponto mais tardio da vida; e muito mais mulheres — no mínimo 20% e no máximo 40% das que têm entre 20 e 49 anos nos países europeus da OCDE — vivem em famílias sem filhos.13


			Enquanto isso, o número de matrimônios caiu na OCDE, de 8,1 casamentos a cada mil pessoas em 1970 para uma taxa de 5,0 em 2009, e o número de divórcios aumentou. De acordo com a OCDE, “o declínio nas taxas de matrimônio está relacionado ao surgimento de mais arranjos familiares não tradicionais, incluindo relacionamentos entre parceiros que mantém um local comum de residência, ‘relações de fim de semana’, casais que moram separados e parcerias civis. A coabitação está aumentando e, uma vez que mais pessoas começam a morar juntas antes do casamento, as pessoas estão mais velhas quando se casam... Em quase todos os países da OCDE, é mais provável que a geração mais jovem (entre 20-34 anos) esteja coabitando do que a geração anterior durante a mesma faixa etária”.14 É muito provável que isso seja um reflexo de dois temas comuns. Em muitos países, a acessibilidade do custo de uma habitação diminuiu acentuadamente — e onde antes indivíduos solteiros podiam ter condições de alugar ou comprar sua casa própria, agora duas rendas são necessárias. Além disso, agora está amplamente difundida a visão de que o casamento não é mais um pré-requisito para iniciar uma família.


			Projeções detalhadas produzidas por algumas nações da OCDE preveem mudanças nas estruturas domésticas entre 2025 a 2030: o número de casas de uma só pessoa deve crescer em todos os países para os quais há projeções disponíveis, com a estimativa de aumento de até 73% na Austrália, 71% na Nova Zelândia e 60% no Reino Unido.15 Espera-se que a proporção de famílias monoparentais com crianças aumente, assim como o número de casais sem filhos.16


			Uma avaliação da OCDE sobre a posição das mulheres que precisam lidar com as exigências do trabalho e da vida doméstica são validadas pela história que Sandberg contou sobre deixar o casaco na cadeira, e enfatiza o motivo por que, muitas vezes, as mulheres são percebidas pelos empregadores como uma opção pior a longo prazo:


			Empregadores sabem que as mães precisam fazer escolhas entre trabalho e família. Na verdade, muitos empregadores esperam que as mulheres, independentemente de seu nível de escolaridade, se retirem (ao menos temporariamente) da força de trabalho após o casamento ou o parto e, portanto, são mais propensos a considerar mulheres menos comprometidas com a carreira do que os homens. Como resultado, é menos provável que os empregadores invistam na perspectiva de carreira de suas funcionárias. De certa forma, é um círculo vicioso: as trabalhadoras recebem incentivos limitados para seguirem uma carreira e, se elas percebem ser menos provável serem promovidas do que os homens, aumenta a probabilidade de que deixem a força de trabalho, reforçando o estereótipo. Isso se aplica à maioria dos países da OCDE em certa medida.17


			Essa atitude negativa em relação a um equilíbrio efetivo entre trabalho e vida doméstica também afeta os funcionários do sexo masculino. Ver a desvantagem de suas colegas enquanto tentam se equilibrar na corda-bamba entre casa e trabalho reforça a ideia de que homens que trabalham em período integral não podem contribuir significativamente com os deveres domésticos e familiares sem que isso afete negativamente suas carreiras. É inevitável que as famílias reconheçam a economia dessas decisões, os homens — que em geral estão ganhando mais do que suas parceiras — continuam trabalhando em período integral, o que reforça as disparidades salariais entre homens e mulheres e a divisão desigual do trabalho doméstico.


			A anedota de Sandberg é reveladora não apenas em relação a como as trabalhadoras podem se sentir presas em uma terra árida para as mulheres, entre o trabalho e a casa, mas também a como a produtividade de um trabalhador costuma ser medida. Como é possível que seja considerado “ousadia” uma mãe que começou seu dia de trabalho às 7 horas deixar o posto 10,5 horas depois para cuidar de seu filho pequeno?


			Em nenhum lugar dessa história é sugerido que houve qualquer declínio no valor da contribuição de Sandberg para os negócios porque ela diminuiu algumas horas de sua carga horária semanal sem a permissão do RH. Na verdade, o fato de que ninguém percebeu isso até ela confessar publicamente sugere que sua produtividade não foi afetada quando abreviou seu dia no escritório.


			Para ser justo, Sandberg é provavelmente um ponto fora da curva. Ela é uma das mulheres mais bem-sucedidas na história da tecnologia, uma indústria conhecida por não ter um equilíbrio saudável de gênero. Mas, ao fazer essa admissão pública sobre seu horário de trabalho e seus medos em relação à resposta do empregador, Sandberg, sem querer, revelou uma das verdades do trabalho na era digital moderna: poucos empregadores sabem como medir a produção, de forma a avaliar o valor de um funcionário pelo número de horas que ele passa em sua mesa.


			O PROBLEMA DA PRODUTIVIDADE


			Cada vez menos pessoas trabalham em linhas de montagem, e cada vez mais trabalham em laptops, de forma que uma medida de produtividade baseada no número de horas que um indivíduo passa em uma mesa todos os dias é problemática por uma série de razões, e não apenas pela forma como essa ideia recompensa a hiperconectividade que está se provando um problema para atividades sociais e familiares normais.


			Sobre o que estamos falando quando o assunto é produtividade? O jornal The Independent, do Reino Unido, fornece uma definição simples:


			Refere-se à quantidade de trabalho produzido por um trabalhador ou por hora trabalhada. Portanto, se um padeiro produz dez pães em uma hora de trabalho, sua produtividade pessoal na panificação são dez pães por hora. No contexto de toda a economia, a produtividade se refere à quantidade de PIB (o valor de todos os bens e serviços) em um período dividido por todas as horas trabalhadas por todos os trabalhadores da economia durante o mesmo período.18


			Um complicador é que, para os muitos trabalhadores que não são responsáveis pela produção de bens tangíveis para venda direta, os empregadores devem calcular a) o que constitui o resultado desse trabalhador; e b) qual a quantidade apropriada desse resultado, ou produtividade diária por trabalhador. O artigo da The Economist que inspirou a minha semana de quatro dias citou estudos que demonstravam que os trabalhadores britânicos eram produtivos por uma média de 2,5 horas por dia, e trabalhadores canadenses por apenas 1,5 horas dentro do padrão de oito ou nove horas trabalhadas por dia.


			Uma pesquisa de 2017 feita no Reino Unido com quase dois mil empregados de escritório que trabalhavam em período integral descobriu que o tempo médio que eles passavam trabalhando era de 2 horas e 53 minutos por dia (uma contagem um pouco mais generosa do que a média citada pela The Economist). Os funcionários gastavam o tempo usando redes sociais e lendo sites de notícias, fazendo ligações e trocando mensagens pessoais, conversando com colegas sobre assuntos não relacionados ao trabalho, procurando novos empregos, fazendo pausas para fumar e preparando alimentos e bebidas.19


			O fato de que os empregadores desses trabalhadores aparentemente não estão questionando o verdadeiro nível de produção das pessoas que têm se apresentado para uma semana de trabalho completa de 37 a 40 horas demonstra que muitos líderes sabem pouco sobre a produtividade — real ou teórica — de quem trabalha para eles.


			Entre os entrevistados, 79% responderam não à pergunta “Você se considera produtivo durante todo o dia de trabalho?”, e 54% admitiram que as distrações já mencionadas tornavam a jornada de trabalho “mais tolerável”.20


			Esse último comentário é bastante revelador dos efeitos do estresse relacionado ao trabalho. Aqueles que gastam mais tempo no translado ou que trabalham em empresas ou indústrias com a expectativa de conectividade fora do horário comercial podem usar essas atividades extracurriculares como uma maneira de conseguir um tempo ocioso que de outra forma não poderiam obter.


			LEVADOS À DISTRAÇÃO


			É difícil se livrar da impressão de que, em números crescentes em todo o mundo desenvolvido, os trabalhadores estão sendo levados a uma sala trancada, de onde só se pode escapar a partir de um evento excepcional — uma sorte inesperada como ganhar na loteria ou receber uma grande herança.


			Na Nova Zelândia, onde a relação valor da moradia/renda é a terceira maior do mundo, depois do Canadá e da Irlanda,21 os trabalhadores de Auckland, a maior e mais cara cidade onde comprar ou alugar imóveis, têm fugido para as províncias em tão larga escala que as escolas agora estão construindo casas e montando academias e serviços de assistência à infância para atrair e manter funcionários.22


			Certamente, as mudanças extremas nos padrões de trabalho e cuidados familiares vieram acompanhadas de um aumento no custo de vida em países desenvolvidos, com o disparo no custo da moradia. Nos últimos cinco anos, os preços das casas aumentaram cerca de 35% nas principais cidades. A presidente do Los Angeles Business Council, Mary Leslie, enfatiza o efeito do valor da moradia e o correspondente aumento do aluguel para os trabalhadores da cidade: “Haverá um ponto de ruptura para funcionários forçados a escolher entre aluguéis supervalorizados, condições precárias ou translados longos... A habitação não é um problema isolado — acarreta um efeito dominó que vai muito além do mercado imobiliário.”23


			Uma vez que os custos de moradia têm exigido uma parcela maior dos salários dos trabalhadores, surgiu um novo termo: o supertranslado pendular. Nos Estados Unidos, um a cada trinta e seis trabalhadores pendulares — quase 4 milhões de pessoas — satisfaz essa definição ao levar 90 minutos ou mais no percurso para o trabalho todos os dias, em geral localizado em grandes cidades com economias fortes.


			De acordo com uma análise, um fator chave é que “as novas habitações estão sendo construídas nas periferias das grandes cidades, em vez de em núcleos urbanos e subúrbios internos, o que força muitos trabalhadores a fazer translados mais longos em troca de preços mais baixos de moradia”.24 Outro relatório concluiu que a longa sombra da crise econômica global é um fator para o supertranslado pendular; muitos trabalhadores que foram afetados pela crise de 2008 estão relutantes em se mudar.25


			Conhecemos há algum tempo o efeito debilitante do deslocamento pendular prolongado na saúde humana. Um estudo científico de 2001 com mais de 400 trabalhadores pendulares alemães, cerca de 90% dos quais gastam mais de 45 minutos no trajeto entre o trabalho e a casa, descobriram que o número de trabalhadores que relatavam dor, tontura, exaustão e privação severa do sono foi duas vezes mais alto do que no grupo de controle de trabalhadores não pendulares. O líder do estudo descreveu a condição psicossomática do grupo como “terrível” e disse que, entre as pessoas que percorriam longas distâncias, “31% dos homens e 37% das mulheres tinham, do ponto de vista médico, uma necessidade evidente de tratamento”.26


			Outros estudos, de acordo com a revista Scientific American, “demonstram que trabalhadores que usam transportes públicos sofrem com maiores taxas de infecção, e os que dirigem para o trabalho têm maior incidência de doenças articulares”.27


			Um estudo sociológico separado, com trabalhadores que se deslocam longas distâncias, também na Alemanha, descobriu que quase 60% dos entrevistados não tinham tempo para amigos ou outros interesses sociais. Pesquisadores do Institute for Empirical Research in Economics, da Universidade de Zurique, analisaram milhares de lares alemães anualmente, de 1985 a 1998, e concluíram que “a cada minuto a mais que um trabalhador gaste para chegar no trabalho, menos satisfeito ele estará com a própria vida”.28


			Os pesquisadores calcularam que, entre os alemães que se deslocavam duas horas por dia e aqueles com média de deslocamentos diários de 40 minutos, a diferença de satisfação era tão grande que seria necessário um aumento salarial de 40% para compensar a infelicidade dos trabalhadores que se deslocavam mais.29 Além disso, quanto mais longo era o translado, menor a capacidade do trabalhador de ser produtivo, o que só pode aumentar a insatisfação.


			É preciso pensar nos efeitos prejudiciais do movimento pendular. Deslocamentos maiores para o trabalho significam mais congestionamento no trânsito, que trazem outros problemas relacionados. Por exemplo, em 2011, os engarrafamentos custaram aos estadunidenses 5,5 bilhões de horas a mais de tempo de viagem e 2,9 bilhões a mais de galões de combustível, a um preço total de 121 bilhões de dólares e quase 26 bilhões de quilos em emissões de dióxido de carbono.30 Esse número é referente a um ano em um único país, e os efeitos de congestionamentos foram medidos de acordo com níveis normais de tempo, combustível e emissões associados ao deslocamento para o trabalho. Se extrapolarmos essas medidas a todo o mundo desenvolvido, os custos reais são praticamente incalculáveis.


			NA SAÚDE E NA DOENÇA


			Dados estatísticos e evidências anedóticas nos informam que hoje o trabalho, exacerbado pela expectativa dos empregadores de que os funcionários estejam “sempre conectados” e pela relutância ou incapacidade dos trabalhadores de escapar do alcance da tecnologia, não apenas está excluindo outras atividades — na verdade, está nos deixando doentes. Conforme os dias de trabalho são prolongados por longos deslocamentos que privam as pessoas de descanso e de tempo para a família e os amigos, o próprio local de trabalho foi identificado como um causador e intensificador de transtornos mentais. Esse fenômeno não é exclusividade dos funcionários de escritório: afeta muitos trabalhadores em diversas áreas, desde fábricas às salas de aulas, hospitais e lojas de varejo.


			No Reino Unido, o estresse, ansiedade e depressão relacionados ao trabalho agora representam 57% de todos os dias úteis perdidos por problemas de saúde. A Society of Occupational Medicine informa que, a cada ano, cerca de 400 mil trabalhadores britânicos relatam distúrbios que atribuem ao estresse laboral.31 Entre 2017 e 2018, 15,4 milhões de dias úteis foram perdidos por distúrbios psiquiátricos laborais, mais do que os 12,5 milhões do ano anterior,32 acumulando um custo de desempenho produtivo para empregadores e profissionais autônomos entre 33,4 e 43 bilhões de libras esterlinas por ano, além da perda de receita com impostos ou seguros nacionais entre 10,8 e 14,4 bilhões de libras esterlinas por ano.33


			Essas estatísticas não são isoladas: elas representam amplamente o que estamos vendo em grande parte do mundo. Um artigo da revista New Zealand Listener sobre depressão e ansiedade no ambiente de trabalho citou uma pesquisa de 2016 da London School of Economics, realizada em oito países (incluído os Estados Unidos, o México e o Japão), que “observou o efeito da depressão no trabalho e os custos associados tanto ao absenteísmo quanto ao presenteísmo (quando você vai trabalhar, mas não funciona no seu nível normal). [O pesquisador] descobriu que esse era um problema considerável em todos os países, independentemente de seu desenvolvimento econômico, e estava custando ao todo 246 bilhões de dólares por ano”.34


			As causas dos transtornos de saúde mental iniciados ou exacerbados pelo trabalho são em geral bem compreendidas. A World Health Organization identifica políticas inadequadas para saúde e segurança no trabalho como fatores de risco, assim como práticas precárias de comunicação e gerenciamento, baixos níveis de estímulo dos funcionários, horário de trabalho inflexível e tarefas ou objetivos organizacionais pouco nítidos, além do baixo controle sobre sua área de trabalho. A organização também observa que ser responsabilizado por tarefas inadequadas às suas competências constitui risco ao trabalhador, assim como cargas altas e implacáveis de trabalho, bullying e assédio moral são causas comumente relatadas de estresse laboral e consequentes transtornos físicos e psicológicos.35


			[image: ]


			Um amplo estudo com mais de 70 mil trabalhadores de meia-idade feito pelo Black Dog Institute confirma isso. Descobriu que “pessoas que sofrem com maiores demandas, menor controle e mais tensão no trabalho têm mais chances de desenvolver distúrbios mentais aos 50 anos, independentemente de sexo ou profissão”.36


			Se o mundo do trabalho fosse congelado como é hoje, haveria um quadro enorme de uma produção econômica a um custo humano e ambiental igualmente vasto. As pessoas estão indiscutivelmente mais do que nunca conectadas ao trabalho — e, em muitos casos, sobrecarregadas — e as cargas de trabalho mais pesadas têm tido um efeito esmagador. Enquanto isso, a produtividade individual é afetada pelas estruturas do local de trabalho, que recompensam o presenteísmo, e não a produção, e pelas influências macroeconômicas que elevam o tempo de deslocamento e separam as famílias por quase todas as horas do dia que estão acordadas. Ao menos algum poder deve estar nas mãos dos trabalhadores — então o que eles estão tentando fazer em relação a isso?


			EM RESUMO


			■Na era digital, muito poucos empregadores sabem como medir a produção, por isso o valor de um funcionário é avaliado pelo número de horas que ele passa em sua mesa.


			■Mudanças nas estruturas familiares e alterações extremas no trabalho e nos padrões de assistência familiar foram seguidas de um aumento do custo de vida nos países desenvolvidos, em especial dos custos de moradia, que dispararam. A tendência de “supertranslado pendular”, consequência de tais mudanças, é um dos fatores nos níveis epidêmicos de estresse e transtornos laborais.


			■Conforme a “regra” da semana de 40 horas se dissolve com o aumento das horas trabalhadas em grande parte do mundo, o trabalho como conceito social e econômico está se tornando menos estável entre variadas demografias, em especial entre as pessoas que não concluíram uma educação formal e as que têm mais de 50 anos.


			■Para muitos trabalhadores sujeitos à instabilidade no emprego, a economia gig, embora atraente, é uma armadilha. A tecnologia — que possibilita o compartilhamento — é a mesma ferramenta que interfere no descanso, no relaxamento e na socialização fora do trabalho. Muitos empregadores têm a expectativa de que seus funcionários fiquem “sempre conectados”, e os trabalhadores relutam em escapar do alcance tecnológico ou simplesmente não conseguem, de forma a contribuir para a hiperconectividade que pode desencadear ou exacerbar o estresse laboral.
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